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Introdução ao tema:

• Live de Abertura da caminhada formativa do Projeto de 
Renovação de Liderança 2026.

• Processo Diocesano de Implementação do Sínodo sobre a 
Sinodalidade – convite a CAMINHAR JUNTOS.

• Tempo propício para trabalhar o tema da Conversão.



Leitura do texto 
bíblico: Jo 20, 1-10.



O que se destaca no texto?

• Os três discípulos: Maria Madalena, Simão Pedro e o discípulo que 
Jesus amava.

• Cada um procura o Senhor da sua maneira.

• Cada um tem o seu papel na experiência da Ressurreição e no 
testemunho que nasce dela.

• A individualidade de cada um, lhes dá identidade na missão.

• E a dependência recíproca entre eles nos aponta o caminho da 
conversão a partir da Sinodalidade.



Conversão a quê?

• A Igreja existe para dar 
testemunho da 
RESSURREIÇÃO.

• Texto bíblico: Jo 20, 19-22.



• Os Evangelhos nos dizem que, para entrar na fé pascal e se 
tornar testemunhas dela, é necessário reconhecer o próprio 
vazio interior, as trevas do medo, da dúvida e do pecado. 

• E quem tem a coragem de sair e enfrentar a escuridão, são 
capazes de ouvir o chamado pelo próprio nome e fazer a 
experiência da Ressurreição. 



E quem são 
chamados?
• Todos os batizados... o 

POVO DE DEUS.

• Todos nascemos pela fé 
na Trindade.

• A vida cristã tem sua 
fonte na Santíssima 
Trindade: Verdadeira 
Comunhão, expressão 
da verdadeira 
Sinodalidade.



Chamados pelo Espírito à conversão 
sinodal

1. A Igreja nasce da escuta do Espírito:

• A Sinodalidade é o modo de ser Igreja.

• Somos convocados a escutar o Espírito Santo, que fala através:

- da Palavra de Deus;

- da oração;

- da experiência do Povo de Deus;

- dos sinais dos tempos.

• Essa escuta ajuda a Igreja a discernir os caminhos que Deus quer para ela no mundo de 
hoje.



2. Caminhar juntos como Povo de Deus:

• É necessário recordar que todos os batizados participam da missão da 
Igreja.

• Por isso, a sinodalidade envolve:

- participação de todos (leigos, religiosos e ministros ordenados);

- comunhão entre as diferentes vocações;

- missão compartilhada no anúncio do Evangelho.

• Cada pessoa tem um dom e uma responsabilidade na vida da Igreja.



3. Conversão pessoal e comunitária:

• Para viver a sinodalidade, a Igreja precisa:

- aprender a escutar mais;

- superar clericalismo e divisões;

- valorizar o diálogo e o discernimento comunitário;

- acolher especialmente quem está nas periferias.

• A conversão é espiritual, pastoral e também nas estruturas da Igreja.



4. O método: escuta, diálogo e discernimento:

• Escutar – acolher a experiência e a voz do Espírito Santo e das 
pessoas.

• Dialogar – partilhar ideias com respeito e abertura.

• Discernir – buscar juntos a vontade de Deus.

Assim, esse caminho sinodal ajuda a configurar as ações da Igreja com a 
missão de Cristo.

Verdadeira conversão que nos suscita o Espírito.


